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ANEXOS 

CNPJ do requerente 

Registro de responsabilidade técnica 

Cartão de CNPJ 

Requerimento e enquadramento perante a junta comercial 

Matriz de Resíduos  

DECA Inscrição Municipal 

Contrato Social 

Declaração de Adequação para Atividade 

Laudo de acessibilidade 

Contrato de Locação 

Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros 

IPTU 

Conta de água 

Conta de Luz 

Comprovante de descarte de resíduos 

Licença de Vigilância Sanitária 

Alvará de Instalação 

Alvará de Funcionamento Especial 
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Introdução 

  

O presente trabalho visa apresentar o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) sendo 

elaborada a caracterização geral da atividade/estabelecimento do ponto de vista sócio-

econômico, apresentação de seu entorno/usos mediato e imediato, caracterização geral dos 

aspectos físico-ambientais (informações de geologia, recursos hídricos na área, vegetação, 

insolação, impactos urbanísticos), levantamento do processo de funcionamento interno do 

estabelecimento e impactos potenciais associados. Além do estudo de fluxo veicular local e fluxo 

de acesso ao empreendimento, levantamento das legislações envolvidas e regulamentações 

pertinentes ao tipo de atividade/local, assim a geração de Matriz de Impacto. 

 Como ferramentas para elaboração do trabalho foram executados levantamentos in loco, 

tanto na área de interesse como em seu entorno. 

 Tais trabalhos citados forneceram os dados necessários para elaboração deste 

documento, cujo objetivo principal é atenuar ou mitigar qualquer eventual impacto causado pela 

atividade. 

 Todo o estudo foi embasado nas legislações federais e municipais vigentes. 

Em anexo Registro de Responsabilidade Técnica (RRT), relativa ao trabalho realizado. 

   

1. Identificação do Estabelecimento 

 

Dados do requerente: 

Razão Social: Juliana Roberta Leite – Restaurante 

Nome Fantasia: Chopp Time Braganca 

Responsável Legal: Juliana Roberta Leite 

CPF: 314.374.168-61 

CNPJ: 25.050.389/0001-00 

Endereço Completo: Avenida José Gomes da Rocha Leal, 658 – Centro, Bragança Paulista/SP. 

Cep: 12.900-300. 

e-mail: contato@chopptimebraganca.com.br 

Telefone contato: 11 2277-3132 

 

Dados do Responsável Técnico pelo EIV/RIV: 
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Profissional Responsável Pelo ( Eiv/Riv ) : Elaine C. Corrêa de Moraes 

Qualificação : Arquiteta Urbanista 

CAU A546828 

RRT nº: 0000008833029 inicial individual 

Inscrição Municipal: 032407 

Telefones : ( 11 ) 97582-1445 

 

2. Caracterização do empreendimento e entorno 

Dados do Empreendimento: 

Razão Social: Juliana Roberta Leite – Restaurante 

Nome Fantasia: Chopp Time Braganca 

Responsável Legal: Juliana Roberta Leite 

CPF: 314.374.168-61 

CNPJ: 25.050.389/0001-00 

Endereço Completo: Avenida José Gomes da Rocha Leal, 658 – Centro, Bragança Paulista/SP. 

Cep: 12.900-300. 

e-mail: contato@chopptimebraganca.com.br 

Telefone contato: 11 2277-3132 

Atividade pretendida: 56.11-2-01 - Restaurantes e similares, 47.29-6-99 - Comércio varejista de 

produtos alimentícios em geral ou especializado em produtos alimentícios não especificados 

anteriormente e 56.11-2-05 - Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas, 

com entretenimento. 

Nº Inscrição Estadual: 225263470112 

Inscrição Municipal: 54.779 

Área do Terreno: 526,00m² 

Áreas construída: 485,32m² 

Nº de pavimentos: 01 e 1 mezanino 

Taxa de Ocupação (TO) com todas as outras edificações do terreno: 92% 

Coeficiente de Aproveitamento (CA) com todas as outras edificações do terreno: 0,9 

Taxa de Impermeabilização: 100% 

Vagas para automóveis: 0 vagas 
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Vagas para carga e descarga: não possui. 

 

Informações sobre a atividade proposta: 

 Número de funcionários: 14 funcionários 

Horário de funcionamento: De segunda a domingo 11h30hs às 01h30hs. 

Frequência da música ao vivo: 1 vez ao mês. 

Capacidade de lotação do local 120 pessoas 

Quantidade de acessos de pedestres: 01 

 Quantidade de acessos de veículos: 0 

 Quantidade de acessos de para carga e descarga: 0 

 Dias e horários para carga e descarga: não se aplica 

 Tipos de veículos com acesso ao local: veículos de pequeno porte, somente 2 vezes por 

semana entrega em caminhão de pequeno porte. 

A justificativa da escolha para a implantação do empreendimento é pela localização, 

demanda deste serviço pelo bairro e estrutura física existente, já que antigamente já funcionava 

esta atividade no local. Está neste local a aproximadamente 1 ano.  

O bairro é dotado de infraestrutura completa de abastecimento de água, rede e coleta de 

esgoto, drenagem e ruas asfaltadas. 

 A região na qual a área em questão está inserida apresenta relevo ondulado, com 

declive acentuado no entorno do bairro e está inserida na Região Administrativa do Lavapés. As 

Regiões Administrativas são divididas pelos limites das microbacias hidrográficas do município, 

conforme descrito no Artigo 122º do Plano Diretor de Bragança Paulista. A área em estudo está 

integralmente inserida na bacia de contribuição do Rio Jaguari.  

A síntese do objetivo do empreendimento é atender seus clientes com qualidade, 

rapidez e presteza. Sempre com produtos de boa qualidade e reconhecidos no mercado. 

Atender todas as exigências legais e os padrões de segurança exigidos. 

Durante a fase de implantação não houve transtorno, pois não foi necessário obras e 

maquinários, assim não causou problemas a população do entorno. O são foi adaptado e apenas 

reformas e adequações simples. 

A empresa não soube informar sobre a existência de projeto aprovado na prefeitura 

municipal. 
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Construção em alvenaria de tijolos comuns, blocos de concreto e cerâmicos, estrutura 

da cobertura metálica e as telhas tipo aço galvanizado. Piso cerâmico em todos ambientes. 

 

A Figura 1 anexa,  mapa de localização e acesso. 

 

Possui Laudo de Estabilidade e Segurança do Edifício, Laudo de Acessibilidade e 

Declaração de Adequação da Atividade. 

As área consideradas para este EIV/RIV se baseiam em documentos oficiais, AVCB, 

IPTU e Laudo de Estabilidade. 

O estabelecimento possui CLCB - Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros 

nº3999731, com validade até 27/09/2021. Como equipamentos de prevenção e combate a 

incêndio possuirá extintores.  

Atende as exigências quanto aos recuos, iluminação e ventilação, TO, CA, taxa de 

impermeabilização conforme consta em Laudo de estabilidade e Segurança do Edifício.  

O local possui boa ventilação e iluminação natural, não será necessário a instalação de 

ar condicionado na área administrativa, visando o melhor conforto térmico.  

 As instalações elétricas serão bifásicas, devidamente conectados a concessionária de 

abastecimento de energia local, conta de energia anexa. Não haverá aumento da demanda local 

do bairro pôr do estabelecimento em estudo. A rede de energia elétrica instalada conforme 

projeto e normas da empresa concessionária de energia elétrica local, a empresa em estudo não 

irá possuir um gerador. O consumo é de aproximadamente 8363 kW/h, conforme conta anexa. 

Toda instalação elétrica foi executada através de condutores e caixas de PVC embutido 

na alvenaria, em canaletas fixadas na estrutura do telhado, e embutidas no piso, conforme o 

projeto de Elétrica, e em acordo com as normas da empresa concessionária. 

 A rede de abastecimento de água é feita através da concessionária local Companhia de 

Saneamento Básico do Estado de São Paulo – SABESP, foi executada em consonância com as 

diretrizes concessionária dos serviços de saneamento básico no município. A empresa está 

devidamente conectada à rede de abastecimento de água e rede coletora de esgoto da Sabesp. 

Quanto a drenagem, rede coletora de águas pluviais e corpos hídricos, as águas dos 

serão captadas e encaminhadas através de guias e sarjetas até o sistema de galerias de águas 
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pluviais.  Devidamente conectada à rede coletora de esgoto da concessionária local. Conta de 

água e esgoto anexa. 

Para o funcionamento da atividade a empresa utiliza os seguintes equipamentos: 

mesas, cadeiras, mobiliário de escritório, fogão, geladeira, utensílios de cozinha, freezer, etc. 

 Quanto aos aspectos técnicos, econômicos, sociais e ambientes envolvidos, o estudo 

mostra que o local fornece uma perfeita implantação das áreas, permitindo uma boa qualidade 

de atendimento, que o local atende a necessidade de área construída e livre para a instalação 

do estabelecimento. 

A princípio a empresa não tem necessidade de crescimento, as instalações atuais e bairro 

localizado atende perfeitamente as necessidades da empresa, economicamente não 

prejudicando a mesma, outro aspecto econômico é o favorecimento da geração de empregos e 

renda; ainda em preocupação ocupacional e social informamos que a empresa atende as 

normas técnicas no que se referem as segurança e saúde do trabalhador.  

O desenvolvimento econômico devido à existência da empresa se dá pelo serviço 

oferecido de entretenimento, alimentação e bebidas. 

O empreendimento irá valorizar a região, a rua já possui várias atividades comerciais, por 

ser uma empresa idônea só irá acrescentar características do bairro.  

Nos dias atuais a um forte crescimento da necessidade das empresas de contribuírem 

para o desenvolvimento das comunidades onde mantém operações, no momento está empresa 

não participa de planos de ação voltados para educação, saúde, esporte e cultura. O impacto no 

ambiente envolvido foi melhor analisado neste estudo, visto que ao atender as exigências da 

municipalidade, órgãos ambientais, legislações municipais, estaduais e federais, foi mostrado 

que não é intuito da empresa prejudicar ou denegrir os ambientes em qual se relaciona ou se 

insere. 

Não possui ampla área para ocupação que podem servir para instalação de empresas de 

média/grande porte que possa vir a ter impacto considerável, que possivelmente serão 

controlados pela gestão municipal. Somente com mudança de uso ou desapropriação. 

O impacto no ambiente envolvido será melhor analisado no decorrer do trabalho, visto que 

ao atender as exigências da municipalidade, órgãos ambientais, legislações municipais, 

estaduais e federais, será mostrado que não é intuito da empresa prejudicar ou denegrir os 

ambientes em qual se relaciona ou se insere. 
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Empresa possui licenciamento junto a Divisão de Vigilância Sanitária local, anexa. 

Não necessita de licenciamento ambiental junto a CETESB. 

 

3. Adensamento populacional 

Segundo dados do IBGE (https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/braganca-

paulista/panorama), o município possui uma área da unidade territorial em 2017 de 512,584 km².  

No Censo realizado em 2010, o município atingiu uma população de 146.744 habitantes 

e possui uma população estimada para 2017 de 164.163. Em 2010 a densidade demográfica era 

de 286,26 hab/km². 

 

Imagem 2 – Dados da cidade de Bragança Paulista no IBGE 

Data: - https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/braganca-paulista/panorama - 01/08/2018. 

 

O adensamento populacional é o aumento na taxa de crescimento de uma população 

regulada por sua densidade. Esta relação pode ser tanto positiva quanto negativa. O aumento do 

adensamento populacional no estabelecimento será indireta, se tratando dos funcionários e 

público, estimados em 134 pessoas, durante tarde e noite nos dias de funcionamento.  
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4. Equipamentos Urbanos e Comunitários 

Nos termos da Lei 6.766/1979, “consideram-se urbanos os equipamentos públicos de 

abastecimento de água, serviços de esgotos, energia elétrica, coletas de águas pluviais, rede 

telefônica e gás canalizado” (Art. 5º, parágrafo único). A mesma Lei determina que “consideram-

se comunitários os equipamentos públicos de educação, cultura, saúde, lazer e similares” (Art. 

4º, parágrafo 2º). 

A Lei Complementar Nº 561/007 define que a vizinhança mediata é aquela situada na 

área de influência do projeto e que por ele pode ser atingida e não determina o raio de análise 

em função disto. Visto que dependendo do empreendimento (shopping, loteamentos) pode ter 

um impacto na cidade ou em quilômetros de onde se localiza. O Estatuto da Cidade também não 

determina raio de análise. O único órgão que determina raio de análise em seus projetos é a 

CETESB que preconiza um raio de 100m. Nesse estudo foi utilizado um raio de 500m, para 

atender as recomendações da Secretaria Municipal de Planejamento. 

O bairro possui infraestrutura completa de abastecimento de água, rede e coleta de 

esgoto, rede de drenagem, ruas asfaltadas, conforme já mencionado. Assim o empreendimento 

em estudo utiliza desta infraestrutura existente não necessitando de mais melhorias. 

Não será necessário o acréscimo/criação de equipamentos urbanos ou comunitários 

devido ao empreendimento em estudo.  

Abaixo um melhor detalhamento dos equipamentos urbanos existentes no raio de 500m e 

entorno próximo: 

• Equipamentos de Educação: Possui 4 equipamentos na área de estudo. 

 Escola Municipal de Educação Infantil ou Fundamental – Dr. Jorge 

Tibiriçá a 420m 

 Polo/Núcleo de Apoio Educacional – CID Centro de Inclusão Digital a 

250m 

 Escola Prof. Paulo Silva – 600m 

 Escola Ministro Alcindo Bueno de Assis – 600m 

• Equipamentos de cultura e bens tombados pelo município: possui 8 equipamentos na 

área de estudo. 

 Parque Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme – Jd. Público – 400m 

 Teatro Carlos Gomes – 400m 
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 Grupo Escolar Jorge Tibiriçá – 420m 

 Museu do Telefone – 450m 

 Fachada de edifício na Praça Raul Leme nº316 – 500m 

 Fachada de edifício na Rua Coronel João Leme nº419 – 600m 

 Fachada de edifício na Rua Coronel João Leme nº 398 – 580m 

 Fachada de edifício na Rua Coronel João Leme nº 990 – 620m 

• Equipamentos de Esporte: Possui 5 equipamentos esportivos. 

 Praça Dom Luiz Gonzaga Peluso – 250m 

 Mini Ciles Jardim Califórnia – 630m 

 Clube de Campo Bragança – 600m 

 Clube recreativo e literário - 650m 

 Estádio Marcelo Stefani – 600m 

• Equipamentos de Saúde: possui 02 equipamentos de saúde. 

 Ambulatório de Psiquiatria Infantil – 460m 

 CAPS II – Centro de Atenção Psicossocial - 600m. 

• Equipamentos de Segurança: possui 1 equipamento 

 3º Distrito Policial - 480m. 

• Equipamentos de Serviço: possui 10 equipamentos de serviços. 

 Anexo fiscal – 400m 

 Poder judiciário Justiça do Trabalho – 350m 

 Poder Judiciário Justiça Federal – 200m 

 Fórum – 400m 

 Receita Federal – 480m 

 Anexo Adventista de Desenvolvimento e Recursos Assistenciais – 400m 

 Asilo de Mendicidade São Vicente de Paulo – 470m 

 Comenor – 490m 

 Secretaria Municipal do meio Ambiente – 480m 

 Secretaria Municipal de Saúde – 700m 

 Coleta Seletiva na Av. dos Imigrantes, Rua Malva, Rua da Boa Vontade 

e um trecho da Travessa Riachuelo - 150m. 
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5. Uso e Ocupação do solo e análise da área de influência 

O zoneamento é o instrumento de planejamento urbano que determina quais tipos de 

uso e de ocupação do solo podem ser instalados em cada zona urbana de forma mais 

adequada.  

Assim mesmo que a empresa esteja instalada em zonas permitidas, podem causar 

impactos prejudiciais à vizinhança.  

De acordo com a lei complementar nº 534/2007 de 16/04/2007, que aprova o Plano 

Diretor do Município de Bragança Paulista, dispõe sobre o Sistema Municipal de Planejamento e 

dá outras providências, em seu artigo 123 cita que para efeito desta Lei Complementar, o 

território do município fica subdividido em 12 (doze) Macrozonas: Macrozona Urbana, Macrozona 

de Expansão Urbana, Macrozona de Expansão Urbana Controlada, Macrozona de Contenção de 

Urbanização, Macrozona de Expansão Econômica, Macrozona de Expansão Industrial, 

Macrozona de Expansão Industrial Especial, Macrozona de Interesse Social, Macrozona Rural 

Urbanizável, Macrozona Rural, Macrozona de Proteção Ambiental e Macrozona de Proteção 

Permanente.  

Em tempo a Lei Complementar nº 556 de 20 de julho de 2007, no seu artigo 84 divide as 

macrozonas urbanas e de expansão urbana do Município, conforme definições do Plano Diretor 

ficam divididas, para fins de ordenamento do uso do solo, nas seguintes zonas de uso: zonas 

residenciais (ZR); zonas comerciais (ZC); zonas mistas (ZM) e zonas especiais (ZE). Sendo que 

para efeito da divisão mencionada no caput, serão previstas nesta Lei Complementar apenas as 

subdivisões para as áreas já urbanizadas do município e declaradas como tal. 

Estes documentos que buscam orientar o crescimento da cidade e organizar o território. 

O estabelecimento em estudo se localiza em uma Zona Especial Centro Tradicional – 

ZE4, criada conforme o artigo 141 da Lei Complementar 556/2007 “Fica criada a zona especial 

do centro tradicional, compreendida pelos imóveis situados no perímetro do centro tradicional, 

delimitado conforme definição do Plano Diretor. Para a zona criada nesta Subseção, ficam 

adotados os índices urbanísticos relativos à Macrozona Urbana definidos no Plano Diretor, 

exceto a taxa de ocupação que poderá atingir o máximo de 85% (oitenta e cinco por cento) e o 

gabarito de altura sem limite máximo, desde que obedecidos aos parâmetros construtivos e de 

recuos exigidos..” 
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Já o Plano Diretor de Bragança Paulista classifica a área como Macrozona Urbana - 

(MUR) – de acordo com a lei complementar nº 534/2007 DE 16/04/2007, priorização das funções 

urbanas de habitar, trabalhar, circular e recrear; implantação prioritária dos equipamentos 

urbanos e comunitários, excetuados os estabelecimentos penais, centros de ressocialização, 

centros de atendimento ao adolescente ou quaisquer outros similares que objetivem a 

manutenção de pessoas sujeitas a qualquer medida privativa da liberdade, que não poderão ser 

construídos ou instalados dentro dos limites da Macrozona Urbana; ordenação e direcionamento 

da urbanização; indução da ocupação de terrenos edificáveis, em função da disponibilidade de 

infra-estrutura e do cumprimento da função social da propriedade; e adensamento das áreas 

edificadas, onde a infra-estrutura disponível não estiver saturada. 

De acordo com a planta de zoneamento apresentada no respectivo EIV RIV do se 

encontram nas quadras da vizinhança mediata os seguintes zoneamentos: ao norte, sul e leste 

em toda sua extensão ZE4, já a oeste continua a faixa do ZE6 e Z8C4.  

Devendo ser considerada a área de influência de natureza imediata a quadra onde está 

inserida a área de interesse e de natureza mediata considera-se toda área inserida num raio de 

300m. 

 

A Figura 2 anexa nos mostra o Mapa da vizinhança Mediata e 

Imediata num raio de 500m. 

 

Nesse caso a vizinhança imediata possui aproximadamente 5% de área de estudo, e a 

vizinhança mediata, com aproximadamente 95%. 

Na vizinhança imediata a ocupação que ocorre é predominantemente comercial: 

mecânica, loja de materiais de construção, revendedora de veículos e residências. 

Já na vizinhança mediata possui também equipamentos como secretarias municipais, 

bens tombados, equipamentos de cultura, saúde, segurança, serviços e em sua grande maioria 

comercio local (cabeleireiro, loja de materiais de construção, restaurantes, lojas de vestuário, 

lanchonetes, mecânicas, postos de combustíveis, etc.). 

Não possui áreas relevantes sem ocupação. 

 

6. Valorização Imobiliária 
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O empreendimento não altera o valor dos imóveis instalados em seu entorno imediato.  

A valorização imobiliária se houver no local é pela demografia e características comerciais que o 

bairro já possui. 

O desenvolvimento econômico devido à existência da empresa no local é um facilitador, visto 

que a Avenida é um polo concentrados de bares e restaurantes. 

 

7. Geração de Tráfego  

 As questões da geração de tráfego e da demanda por transporte público fazem parte do 

sistema viário urbano, este sistema determina, em grande parte, a facilidade, a convivência e a 

segurança no deslocamento na cidade, assim estabelecendo o tamanho das quadras, canais de 

iluminação e ventilação, bem como para instalações das redes aéreas e subterrâneas. Nenhum 

outro elemento da composição material da cidade é tão permanente quanto suas ruas. 

 

A Figura 4 anexa nos mostra o Mapa de corpos hídricos e 

sentido de fluxo e vias importantes num raio de 500m. 

 

As vias do sistema viário no entorno são do tipo via local, mas possui 3 importantes vias na sua 

área de estudo sendo: 

Avenida dos Imigrantes, localizada a 140,00m da área de estudo, via de sentido duplo, sendo 

considerada Via Rápida pelo Art. 175, item I, da LC 534/07, sendo que cada via desta avenida possui 

leito carroçável de aproximadamente 6m. Esta via possui trânsito de veículos leves (carros de passeio e 

comerciais leve) e pesados (caminhões e ônibus). 

 Avenida José Gomes da Rocha Leal, localizada a 23,00m da área de estudo, via de sentido 

duplo, sendo considerada Via Arterial pelo Art. 176, item XI, da LC 534/07, sendo que cada via desta 

avenida possui leito carroçável de 10m. Esta via possui trânsito de veículos leves (carros de passeio e 

comerciais leve) e pesados (caminhões e ônibus). 

Avenida Antonio Pires Pimentel, localizada a 480,00m da área de estudo, via de sentido duplo, 

sendo considerada Via Arterial pelo Art. 176, item XV, da LC 534/07, sendo que a via possui leito 

carroçável de 15m aproximadamente. Esta via possui trânsito de veículos leves (carros de passeio e 

comerciais leve) e pesados (caminhões e ônibus). 

As vias locais onde se localiza a empresa deverá possui trânsito de veículos leves, 

pequeno, médio e grande porte.  

Não possui vagas para automóveis no restaurante, somente a existente na via pública. 
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8. Ventilação, Iluminação e Insolação 

Especificamente a área de interesse não produz área de sombreamento significativa e 

tão pouco barreira para ventilação as edificações vizinhas, pois sua volumetria não se destaca. 

No que se refere à iluminação e ventilação natural, a estrutura não interfere a passagem 

de luz e ar entre as edificações próximas. Não foi analisado aqui considerações sobre o espaço 

privado, mas, sim, a avaliação na escala da cidade, da garantia da separação mínima entre 

edificações, capaz de propiciar adequadamente insolação e ventilação para o espaço urbano. 

Assim a altura da edificação e seus recuos é um ponto importante nesta questão, a topografia do 

terreno e a região permite essa boa ventilação e iluminação natural.  

As edificações vizinhas possuem volumetria semelhante ao restaurante. 

 

9. Paisagem urbana e Patrimônio Cultural / Natural 

Nos termos do Decreto 15.364 do município de São Paulo, “Paisagem urbana é a vista 

do conjunto das superfícies constituídas por edificações e logradouros da cidade”. Conforme 

esse conceito, a estética urbana se mostra, tanto nas construções, como nos logradouros 

urbanos. 

A empresa se insere em área onde ocorre ocupação predominantemente residencial, 

institucional e comercial. 

A volumetria das edificações do entorno são na maioria de pé direito baixo. 

A empresa não terá poluição visual por meio de publicidade (out-door, placas, totens). 

A UNESCO define como patrimônio cultural inclui monumentos, grupos de edifícios e 

áreas que têm valor histórico, estético, arqueológico, científico, etnológico ou antropológico, já 

como patrimônio natural as formações físicas, biológicas e geológicas excepcionais, hábitat de 

espécies animais e vegetais ameaçadas e zonas que tenham valor científico, de conservação ou 

estético. 

Assim na área de estudo possui bens tombados já citados no capítulo 3. 

Não possui patrimônio natural/cultural relevantes. 

 

10. Níveis de Ruídos e Vibrações 

 As fontes geradoras se limitam aos equipamentos utilizados no processo de trabalho, o 
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que não alterou minimamente a geração de ruído do entorno. As medidas adotadas pelo 

empreendimento é a utilização de maquinários mais silenciosos, quando possível, dentro dos 

limites estabelecidos pela norma NBR10151 – “Acústica – Avaliação de ruído em áreas 

habitadas, visando conforto da comunidade – Procedimento”, da ABNT, conforme Resolução 

Conama 01 de 08/03/90, retificada em 16/08/1990. 

Os ruídos gerados no estabelecimento irão estar dentro dos parâmetros legais aceitos, 

pois não utiliza nenhum equipamento que possa gerar ruído ou vibração. 

 O estabelecimento não utiliza nenhum equipamento que produz vibrações sensíveis aos 

limites estabelecidos pela a NBR 12.273/88. Assim não possui impactos positivos ou negativos. 

 O estabelecimento tem música ao vivo 1 vez ao mês, com caixa de som que o próprio 

músico traz, som ambiente. 

 

11. Qualidade do ar 

 No que se refere à qualidade do ar as atividades da empresa não emitem partículas 

potencialmente poluidoras ao meio ambiente, sendo uma atividade limpa que em nada alterará o 

ecossistema existente. 

 A cozinha possui exaustão e coifa adequada, já licenciada pela vigilância sanitária. 

  

12. Geração de Resíduos Sólidos e movimentação de terra 

Gera resíduos sólidos do tipo comum, gerado no processo de trabalho, copa, sanitários, 

são acondicionados em lixeiras com acionador por pedal em sacos plásticos pretos, coletados 

diariamente, retirados pelos funcionários do serviço e enviado para o abrigo temporário de 

resíduos. 

A concessionária do sistema de coleta e disposição do lixo urbano de Bragança Paulista 

é a EMBRALIXO.  

Os óleos gerados são armazenados em recipiente com tampa e vedação e retirados 

pela empresa Giglio AS Industria e Comercio, conforme nota anexa. 

A matriz de impactos, em anexo, detalha melhor o tipo de resíduo gerado e seus destinos 

finais. 

 

13. Vegetação, Arborização Urbana, Recursos Hídricos, Geografia e Fauna 
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A empresa não contamina os mananciais de água nem o solo. 

 Não conta com presença considerável de vegetação no entorno mediato/imediato, sendo 

aproximadamente de 20% da ocupação. 

 A empresa em análise não possui área com vegetação. 

A vegetação presente na área de influência do projeto já possui ação urbana, não observo 

vegetação primária local. Mesmo a região central da área de estudo, a qual possui maior incidência de 

vegetação não é nativa. No seu entorno imediato a predominância é de espécies implantadas com fins 

paisagísticos, desde árvores de médio a grande porte, até gramíneas. 

 A área de interesse não produz área de sombreamento significativa e tão pouco barreira para 

ventilação as edificações vizinhas, assim como também não possui vegetação no local. Devido a 

ascendente topográfica sentido sul. 

 A fauna possui a presença de pássaros e não seja provável a existência de animais nativos visto 

que o entorno em estudo possui forte urbanização.  

 
Figura 5. Mapa da vegetação existente num raio de 500m. 

 

No que se refere às águas superficiais, o bairro onde está situada a área o empreendimento 

apresenta uma unidade relevante, com características de baixa declividade e considerável sinuosidade natural, 

o Ribeirão Lavapés; tendo por característica ser um ribeirão inserido inteiramente em área urbana. Na área 

central do município encontra-se canalizado já na área de interesse está em seu percurso e características 

naturais. Está aproximadamente a ´123,00m do empreendimento. 

 

14. Capacidade da infraestrutura urbana em geral 

A expressão infraestrutura urbana designa os serviços ou obras públicas que fazem 

parte de um ambiente urbano, como por exemplo: rede de energia elétrica, rede de saneamento 

básico, rede de gás, edifícios utilizados para fins públicos, etc. 

O empreendimento em estudo não irá sobrecarregar a infraestrutura urbana no local e 

não necessita de aumento da existente, visto que todas as instalações do bairro já atendem a 

empresa, cujo atividade principal é restaurante e bar. 

 

15. Integração com Planos e Programas Existentes 

Não possuímos informações de planos ou programas existentes para a área de estudo. 
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16. Impacto social na população residente ou atuante no entorno 

O impacto social é positivo uma vez que favorecerá a geração de empregos e renda. O 

desenvolvimento econômico devido à existência da empresa trará benefícios para a cidade como 

um todo e não especificamente para os estabelecimentos vizinhos. 

 

17. Relatório de Impacto de Vizinhança 

 

 Objetivo 

 Apresentar as conclusões do EIV, prever os impactos gerados pelo empreendimento, 

determinar medidas para eliminar ou mitigar os impactos, assim evitando incomodo ao entorno 

em que está inserido. 

Com relação aos impactos de vizinhança, é preciso lembrar que o Estatuto da Cidade se 

refere aos efeitos (ou seja, impactos) positivos e negativos, por impactos positivos entendemos 

aqueles que trazem benefícios à população vizinha ao empreendimento ou atividade. Por outro 

lado, por impactos negativos, entendemos aqueles que trarão malefícios, prejudicando a 

vizinhança do empreendimento. 

 

 Infra-estrutura urbana e ambiental 

O local é dotado de infraestrutura completa de abastecimento de agua, rede e coleta de 

esgoto e drenagem e ruas asfaltadas, conforme já mencionado. Assim o 

empreendimento irá utilizar desta infraestrutura não necessitando de mais melhorias. 

 

 Vegetação e Fauna 

O empreendimento não apresenta impacto na vegetação e fauna local. 

 

 Geração de tráfego e demanda por transporte público 

O transporte público existente já atende à demanda. 

Em análise do fluxo dos veículos no local gerado pelo empreendimento não altera 

significativamente as condições existentes.  
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 Medidas Mitigadoras 

 A empresa tem por princípio atuar de acordo com as legislações municipais, estaduais e 

federais vigentes. Atende todas as exigências, ambientais, trabalhistas, tecnológicas, visando 

segurança e qualidade nos serviços prestados. 

 

 Considerações finais: 

Considerando que o estabelecimento para ser implantado seguiu as legislações, possui 

já seus impactos avaliados e aprovados. 

Considerando que possui licenciamento junto ao bombeiro, vigilância sanitária e 

prefeitura. 

Considerando que não haverá impactos a patrimônios naturais e culturais, uma vez que 

a área de influência não possui tais características.  

A empresa apresenta condições adequadas para funcionamento.  

A qualidade de vida da população deverá melhorar ou pelo menos ser preservada com a 

instalação do empreendimento em estudo. 

A empresa por si só não vai agravar impactos já existentes.  

Possui compatibilidade entre o uso e ocupação com relação às legislações vigentes, 

além disso não cria nenhum impacto negativo no meio físico (fauna, vegetação, hidrografia, etc.). 

Não ocorrerá impactos associados à geração de resíduos, vibrações e ruídos no local. 

Conclui-se que o impacto final da empresa em estudo é positivo. 

Portanto, o empreendimento poderá funcionar sem que a vizinhança sofra qualquer 

prejuízo em sua qualidade de vida. 

 

18. Referências Bibliográficas: 

Lei nº10,257 de julho de 2001 – Estatuto da Cidade. 

Lei Complementar nº561 de 26 de setembro de 2007 - O licenciamento de parcelamento, 
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deverá ser instruída com Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança (EIV) e respectivo Relatório de 

Impacto de Vizinhança (RIV), conforme disposto nesta Lei Complementar. 

Decreto nº339 de 01 de outubro de 2007 – Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança e 
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Lei Complementar nº534 de 16 de abril de 2007 – Plano Diretor. 
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NBR/ABNT: 10151:2000 - Acústica – Avaliação de Ruídos em áreas habitadas, visando conforto 

da comunidade. 

Lei Estadual nº10,083- Dispõe sobre o Código Sanitário do Estado. 

Decreto Estadual nº12.342/78- Aprova o Regulamento a que se refere o artigo 22 do Decreto-Lei 

211, de 30 de março de 1970, que dispõe sobre normas de promoção, preservação e 

recuperação da saúde no campo de competência da Secretaria de Estado da Saúde. 

Lei Federal Nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979 - Dispõe sobre o parcelamento do solo urbano 
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_____________________________________ 
Assinatura do Profissional 

Elaine C. Corrêa de Moraes 
Arquiteta Urbanista 

CAU A546828 
RRT nº 000008833029 

 
 
 
 
 

_____________________________________ 
Assinatura do Responsável Legal pela Atividade 

Juliana Roberta Leite – Restaurante 
Chopp Time Braganca 
Juliana Roberta Leite 
CPF: 314.374.168-61 

 





JUCESP - Junta Comer.^.,ial rJo Lsta ;deZãc: ;Paulo. 
Ministério da Indústria, Cor:ér:,ie.ELterior.4Servtgos: 
Departamento de Regist? ErrTpj sare e;l;;,gr ao; DREI 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico 

DADOS CADASTRAIS 

d 
tá J DECLARO, SOB AS PENAS DA LEI, QUE AS INFORMAÇÕES CONSTANTES DO REQUERIMENTO:PROCESSO SÃO EXPRESSÃO DA VERDADE 

I ETIQUETA PROTOCOLO 

. 
.. . . . S. . S. 

. . . . e .. 
CAPA DO REQUERIMENTO 

JUCEP PROTOCOLO 

0.S571.914/19-6 

Ing 11 11311'MA'NVIV 

WNTROLEINTERNET 
025740870-3 

ATO 
11111110111111111111111111111 Alteração do Código de Atividade Econômica/ Objeto Social; 

NOME EMPRESARIAL 

JULIANA ROBERTA LEITE - RESTAURANTE 
PORTE 

5 

ME 
LOGRADOURO 

Avenida José Gomes da Rocha Leal 
NÚMERO 

658 
COMPLEMENTO CEP 4 

12900-300 
MUNICIPIO 

Bragança Paulista 
OF 

SP 
TELEFONE EMAIL 

NÚMERO EXIGÊNCIA (S) 

0 25.050.389/0001-00 3513086340J 
liii 111111 HhII 

I 
IIII II 11H11 

,,,2 
IDENTIFICAÇÃO SIGNATÁRIO ASSINANTE REQUERIMENTO CAPA 

NOME: JULIANA ROBERTA LEITE (Empresário) 

ASSINATURA: ,agievrteb,2 o43,tt, DATA: 03/06/2019 

VALORES RECOLHIDOS 

DARE: R$ 63,67 

DARF: R$ 10,00 

SEQ. DOC. 

1 / 1 

PARA USO EXCLUSIVO DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SAO PAULO (INCLUSIVE VERSO) 

(,) 
xG-,I,mmFZÕF _'`T 'µ ' car c' I- ``.?^.` Gy$Ï`, 

s>v 

^" ^ ..f:sºì, y,,^ .ºy'. 

;,3, 's^.r ^,ï` ' ,;:yt;' ;Qs"` ;:- __bibr:..aY..d.' zi4<53$.<:.k Yx '.- yy.r ;s'^ xá7 ,,,,XX a8 xr" ,El'º.. *-9ºt` 
s4vqqº;`:LZYS/., z"h. ,v:"^ ,a 

9í, w;k%x,5^ "naK. j gpg'Mp 

>'1» .,, 
g 

z'v.5 ç, `y.W:' :n.:ã::Frx y,a 8: =ix' ,3'y ; ". R,_ 
Y b,:ra,wfs f. ,'m'M. . <_7.:",' .'ç;,. ' 

- 4;'` :>' . ,.» :t t cc;` ,!-s 'r 7ks'í' :.r j{ j(} 
(° 

s `ï ' { 
V lli TV: ' ir x' > -ti.1,7á : , ". . ., .-,r ;-_ ^, 

° :, "éá2``rrz, ' 'is: ,,nn yza'áv.^. yY' r . %.& i,J^= ,F .:vj, :'ó) ..i}: -"> 
" t,r r 'rx : s ' v,,. <,. ,r x 

w "í5;>r ^tt > á: 
. >Jb>g..,ui_ :r ,,kY,r. i> r 

>vs 
e 

r'js:5w- -s4 >t:- >, .:G 'i`é -'3`';^ '151,i'g'i.' (5; 
:s"r^ó LcìL"l`A q -/Y, Y,. d? >, 

/$yp 
` Nm.Y" d; _<_' k'r'f.iYJ'k.h.:": 

¿p :l;eã,¡ `3 . 

a ,z <,xç'^r .,2: n'í: ,+` ii3,} e i,w ;"r' 

ÇÃO ásr c.n.. ;Ysu.y <x.. .LÀRItv16Õ'I7ISTRIBGI ° . ,. 
ic,:,r,S... ,<,gv.y« `<vco^ .,,,ça.:'.;i,r.;s"rw 

'.> ,s .,. ̀ï+°".:'r ir i$,`ái'.x:` i' ':Cir` víf.+, .k«,r, z.{,' ,3" 
N%5 >.x;.'S";;r,,;.é, :x:7,<,:".`..:C °s'4i:"l.s"t ,C, º y ;.X" ... <<7r,,, ',ií'`'"<`' .>.r-`< 

, /.U7,"';,; 
>s...,.> 

I¡S= wAi , .Y,Y;s'^" 
/<.a 

. ,Y;íx "f ,.,w- "s; 
':á:4s x^R«x: íx^ ._íx',.r". 

, j, c .,."+ ,w..,":^,7,> ' ,Ì'a%.ri:.::ú .'3:"', .r _ ..fi>,.i.c.¡n +^,^ x 
.. 

.s^. K...xy,'. "3> : »>xì.>z, h.;.li . >-'.hti , `:,k,,:',.< r,t`j: k,ee':-(ã3i: .k,. ,ì,.5,. ;,z,r,;é,,,,r-- ;; ,.xx;...,,,_, "ax.w,. ^+r.,, >.' u' . 
,, ry 3:ú,í '. ,rh.. _ 'xx.kfèr'. «í:'., rRSi. 

.?> >r z:s_cus.:<: %3".`".f.,,zx>r/^r;áP .rxr.".:>;,,.....pPs '.;c. .. , 
4%º« ºr.fin i"tk' ttx.k7v <,,"r'.',,, "3',. `§'fN.:-,.n. :à KLl . x«.+3 k. , t:r ``..C"¢ 3<É'n.w.,..,,,'s: ,$í5`, 

`;r;sa r ¢e s `, %',%,;ërri, ° " r. 3 :çr,.;- > 

a 

<. 

k:-,, -,n,"..,. >re ;,.. },, . ,..: xy , 3. ' , 3 .rr, : 4' <E.x- t ^,"y . i" as, , 'áh.':". , 

srf^,}'vJyi.4:. ,sxl . ^Ehí' .ïº'."'A,i,.? :. Z:, ;í`Y>.xT,f^ì:`v`? 
'x`SM. :.v-Y.'.`' b1':.' .íïi'c ̂ S`g'A5;« ící"`. 

v,Y, z,i4;;'a;, sYx 
Ar4 " «,..' >à,r r^' .`m .IIf Ç<,,..,,a.,,., Rf?',':, rtc 

x i :r»s 2 wY v ; '4` °'?i- , 1 s,,, 
:iS'^;.",.`a: ̀  rc°í:w : ;'; Y:.^ ^.ía' ' f.:;, ,,.á, rt<.^ , - s3°?í:..:, z^ Ntt ., f,i ' 

CÁf21MBO.ÀNÁCISEs.. . c .+< 
<.«>,..' r'<, ` 

M1:lr:"": ,,'A s.i3'-'' ;r¿tiéx._ ..,YK 
^ 

.l':'T^, 
"y<,3-3.s;.:.F..;,..Ìi.,}'pC"'>y 

sf"}}<.Zt.'r.:<*á. '"fJ' .í i. _ TI .ua t':^` ,ri1,..,w.r, , ( ..' ::5" 
;<,: vàY,`w`Ti 

`.-..a,.v. 

`vr;>.: , 
j «,.G.,,,,,, 
LÉI;ã?.:syS..y C.'. >:.,,.i'L ^:ç :v,2.ro:: >.s>' :,Cxw<'7`.i`.',i 1.r<:-'' '.,a ;FT>ri.;.,: ., 

, 
{{JJ(( 

. eM1 s zf3í:é5. 3'.. 4%iw^ iáf-- . w é." t ' ... a sa:, 
i'.F . t.,:, 

n'è,' r.g162 
i{{ .»w,n, § , 

/( 
z,.,,.. 

t$ 

,r;.r=, ïnP.., .S,r '.t .:s', 
.,_. Y2`. ^ j, I ":><' h 3.^ >ã e, r , x..3tes,s," y::e,>4 r. ". M ,i,.x%i', xs;>,.Vo;yi" :!'S6` â:til'.[[ .,1,'ri1,: %.ii.>' ",;2twÀ Ta r./xz" ..C. 

.,, {<r,tz;", .d,'.xm, r,f.:.:,s'."Y^ Y^g i,<'`7ss%, . .-..r , , "t,` 
'L ,"t.`àUU. 

r! : V YSx ri 'ttfYtc, 11.'v ",YS x'$,r. 

m .. a>. . .,,`- =F: 

:>K'is,>à"x`,'`':',V3'/<í ... .e»=±irºiv , ,rc"a.'.s"': . < ; ':^;.a+rwkb.>. G' <u =F," ,prv.5,á;i:'lcnF`I::s :,, r,, 5.., 'L ro,>^c:y<,cnd`^",,, ..: i.i9ÌYro. .'Yú+r"`.i <4x,.. 
, ,.f.':' '>".": b:í<rNKF, y ,*,/'sr .^yr^zi 

,,7r.í.u,A-,ál.h., , ìú>'->. .,.75. < : .,.' ,,.,` 
<'9'vE ,'T.i . . xC.n:ri 

<L `k " xx..zz? -$ .Y.,Ct ºax'«"5,án.:f::F'+'s". ,,'H: fi,,,,.x :.,»r > rk, ..f sr?^. 4y"f< s'.4 Vz,, rc;z.,,,.j ,, 
x'4 ,[ ,r. a 5:::+" 

" É !.r.` . i, 
,re, s ,y,... ;.,x.,.;,,L y er ^,'á': "r ; ' h:; é"" 

^'f" {n'' ï^4. `{y{ j ,Jy,,..,r. E',r.r,?..y ..['y<. s,r,y. -:,,'J, Ll,,, r.:!x,s'..4:_=: ;9' ., ,n a:,s. .l,<x,., , x a.: r,e>_ 
vk.` -,., v.., 

r'r`.;^: _ ,; ,=ó . :y1,2... -m: s`, .4 r,r x.,,^` ,. ^; . ' ,q i( :.ì >.É.s >s`{h ;, 'v:'-,k,,`f,Mey ',":x :.4. :i ^'.R.'.t 
. .Xr.,r.. '.'5á2r:',,'*,,..^'' ,ú:,. ,w ^, y! `i¿ ' 

" lá¢U <. .sr,- ::c::,.P l" c 
iÇ,J'?.52.. afS iz ' sV iin hr '1r >,f,. ., v 

'<:.>.4a%§nY.Sd<'á3n''r.v,`Ï°;i,,'x':.','.,i°1'',... 

I '" EXCLl1S"V0`SË ÓR D NÁ ;,5, ANEXÓS:.x , . §e;i; u'<?zz I T^, L ,Et ,,, cr,° . é. < , , í.' ;-.#, ">x ...;n ^r..> "`'. _,.,' ,5c` ' '{ µ ,/ 
d .s ^-:'3 ,3z)3> ;:' wïk:- íf. ,.,- F:s. 

7sF,5' ..^,°, . r%% óeumentós-Pèssóis:. a~<W;ns m,lk `) ,+ ,$ < > 

`'w e<2ò "<5:.,.í' . ,^5_ ,3y.«á,x' .+..r' = :> s^ , d ,Y : ;r,'i ,,/ _ axis^,:.^.,...," « 

, 1 í'^,.-' ...,°;c>-r.<i 4 .r<º.r.`:.s.:/,. i<<`"y.. ,.,v`p ;Y'.. ,Fa: sx,3y, 
a s. ` 5);s aüo;dé A çó; rocuP ao'` L9,01 ,º, ,.,zºp ;n': -z;' a ...;.°.>.^w`:;.:,;r- Çflr,;,.,.sy,,...&,.,.,..," c.t: , 1,. > ` r F r:7 7x ;Y%:,R ;;s,, .<x* '., , ;è" 

U. ) % . ,,r'.%§.a:i Alvara:Judlclar r JôrríáÍ" '' .,.;>; ' ` >wd»-x rrd:' " ` ,.,. r^ .°. :f),ï. . .`w .íÉ:: ',a°;.:^`....'S;w.M:y ; ºy- 7^ ` ._.3 .RY=,,, Nr;c;'^*. ''ír., s,; ,n 'é4 . 

gFórmldê'Partil árx r,.,r :: ,, :,xf",;` 
i^ 1 ? ::; ) P"r`õtocolo.l:Jús',tifiçaçao`. .. <b :,>? s:w' - ' .x., .s.avìr q3x' ,4^`"-,s . ' :élì á,^4.;.,''kR ârd::'- ̀  á;szrrs..r^rb:,:.t<" "mrs Ba r, °CertÍd30" :zc zc,º r'' ., í) ç < r t ) ; :; ." .y.£ '% . . ?, n' ,º ' ''' ; 

".úás ,.a.r^ ^c;cv _, ì:"rKr r. 
tf05%; ; ,>,e: u '.e , < ;:(:,r <311``'L, . r'.'Y` ̀ xz : ` sK;s< ,n ïrT;,yi ,,x'i , w'í::[ r^ .!1, 

vY',Ì' ::52}.:é'<.e r 5, ''r>',:ê.,^^: bYk..,.,iCF`x h'rr,` SR";:^. GP:::.i ;yyz.. .;"ís3..^s'í ss3'` éR r,í -í3<x<, ,1.},`: <t« ;R;I`" :.s.á,S;R; ' 4s" ^r 
Y. ,,,£ : .^,' 4'>. ;¿:: 'm; ':,< ..' , .^_'G,.'"N2, ï`y"": ' ç.: w;EYxr`q . }`,s," i/,! `,Kïixí'. 

, ^ µs, ' rd, <y,r p !4 
,'¢,''ís;Y.,;'. ,,, , ,., r" . ;'-,.M-7^: v Y"'w% lx,a,-, . ,,.^sS lr,Y..r . ,..., .., .r .r.s .5: ,.,, . , 

E .IQ IÁ-P.RËGI ,R,Ó;> Çf?R1MBR`'.W= 
_ 

. 
. ..iz":. ..`S' Y:á' .,;:`` ..f:s ' c.: , .,.M°, w. ' d<oi: ;,r-x,R". 

, 'y.s :'. 'í; 
. `<,`:s"y'' =hírS- :+rL.xFr'x`".l"`, . < " ..N':"v": 

`.. s< ̀ . -`'r'°' `'£ 
M:X rí,F;;.: >> " :;í': . ^,x,.. , . .. 

a,,`; ":,7.w+á:s:x::s : y x:y: 
t,< ; L:r,..;,v:°. 

> .r:'Eár.LísF>: w:s i y`c 
íS:Y:,?.» :xuiII 'r 

,, 

,y.x,, ,. ,.,s.: . ̂  K'L,lr):. Id]l :l x . 
7'L .. , "F`;, x :' `s': , , :k,T° 

, S:s' ,,LL ; 
'LL KrG .55"NJ,}'r`:3x 

Y%',:: sá.ú,: 
. Y. 

º `= : a l; '{ . ! ^:S'k.."£"^ ^44_ x'.3i !eG-, ,,,." ,,. 

á 
, 

yyw57.'' .;7 ' ,:.srrc 
a. e d.: N(I 

``Y ` ^,$ ; , 
k . t tr 

e3 ` 
r. 
, i . -x. "' ::`,,.,`:.;:.:,:.:,:: ;',...:.'.'` 

s.¿Á,'t, . ;',^; t: rs2::tº', , ' :,; -; ; 
.,:1x,.:'',:b "is,,,.xa,,,. 

;4 « :' ":, ^a. , '"i;.,." s ' -°$ ,,s_. 
,Sí:;;`, . / . .`s" ' sú 

`r<<,;; . ;;;,,á T,; 3, 
ísá; S,ï :. 

3@ ;.. ,_:'. ` 5' ;'Z: S, ?'1;`^`i:Sr'> r "`' ' 4;"la`'' : ,,«x s`_,rrs.'x^ ., ;s .,. ,a,'sw.,; : 
. . . ,, ..g ,'' `;: . _ 

. 

xt'S., ' 
,x,y°S' ;',',,'<r <ìrk az.'.d.t,'.,.,.--`i.z",,73Fas^., 

'I;;<; , ,n ss.: ;. s'k s .. ,, , 
^' . Y.r^^c, 'y..',`,Y,,°:45., 

_'c 
"tf;.,,,-r !`f, ;. ''í, ^r`yº.;s,:.2ì.c7i:: k:túlf<. 

1's , . ti.r2-.,.,; :úí :;< r y3"..,: ',t!-zRr, rTº. p, > a ' ,4..,,, 
F 

'a V:L:.tã ` bJ:.' 3-.",""£7-' '. t x`Yt x4h..5 ' áa ::c;í./,r;F:, 4íx 
z: 

r.l'w ).;¡YS,('.'}:-' ,.` : rt Y ,%I;... 'á351::. 

3;F:a : Ys4;. -,.`gwi2s, ,ú9txé:4w vha: y,, &./ v.í5wv. ' : .;. & :.í.L `(:. ::Y "..-7< OBSËRVÀÇÕES. ,w á '.... (: '% °'`ì,í _ 
i,a`':.;.,."í/:.. 

, ^. <. j .:. '-lYrg.l'' S,M3 .,,,, 
° . ,f , :J: :á4kï. '.. ,, ^( 

> .r^ ...,. 11.<`,^. .,. , ^_,' ,,.,,<. &-' ,^.: ) 
'm.""u 

wL: 1' >'7: 'l`' .. .e 
:xráY j/$ : , ,"if%.. .l:a , rr y, /' GR Y3Fr 

: ':r, ..;'r, ,,, Y'' 
??.' ,.-r. `9' I-,r , '.; `<á., n et , , .,.,,f , 3 1..f, 

.- : , ; 7 : 
>ri"" .,i7i 

7>i/r 
. ¡,r 

;!r" n;'á ws , é' iti'' . í' 
5,,' , , < 

:gf ',r úil.r i> <, >i"sr <'c: s r G ' 
..<.' .h1 Y :i'r 's''.% .C" ,a7.' .: ., ,.r . .. R. 

<.. a`=,x;.x..". :.<'s'>v: ".,. y.i;-+-e,i,x«, ,.L : -:d. -. , 'w :; ; -.` .> . u6' y ; - ';,7f' 3 ,u .15 ".y,. '3n. .^t 
, Y:<r:.tr: 'íi-; a>:.s" <)%r //L <r . £shw .,i.,/ 's<:, , .i3a:, s .' c;,<w ï^ " , a ^:r ", 

.1n .,;i,: .rT," ".3' ':ti' µs ;d'x/',' ,,ci;; ,, ,.,4Y.+ ..:4>..'ï^ ':4 
53ç, k a:: S, '`T,'R.. .'i,: ^.z,.. ,so° F"iw. ,.": ;,.. ,+,r > i! . 

: : ;s,. ..t . á4x <<z ;,,,', < .:_y;, ::' ,: x 

4 : y y( y,:i)'iL ¡' .L> , s., 
5°h/f"''sr, x,.«% . , r.s, 'Y1,3.%,.,f;;°éN srb°irfYtfM'iw1iC`Y,x,ri'::i''°4` .,tNc"' i. .'k'ró r dw.i0>, F73,' 

G , "ry" 
R CiQ':.;::;::: 

. º" .::: . 4;':':;;:.;+:i:` »!: 
H4::.r%" :: sC ,;r3., ' :r 

i'ARiiF'L''1 ER 

k t,... 
w'lg4lti,, e,.ìá,s 

9:.C 

..,!^ ,, 
r:,' . 

..ath:pin.:::.;:<:..}..y. 
:ü': X$ Q :'E($TÉ1b::.>:::... 

''677PICtr:tr. ..,siLly :;G9 
" ` :auraaa::;:;::- ':SY10+b 

5:>;YS 1 
,026/ 9 29 3 

fi1,Y III1ÍÍ'IÍ,IIVIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'lll'IiI'IIIIIII 

Versão VRE Reports 1.0 0 0 03/06/2019 10:56:18 - Página 1 de 6 

SE
M

 V
AL

OR 
DE

 C
ER

TI
DÃ

O



t 

JUCESP - Junta Comercial do Estado de São Paulo 
Ministério da IndústriarConaéroio EckerioreServiços 
Departamento de Reg sgo tnipre4ial é4ntegràção - DREI 
Secretaria de Deserav©Ivlmento Econômica .. JUCESP 

Junta Cwmerr:ta, do 
Estado de &.sn Pago 

. .. 
: : regrrirlntoiempresario 

NUMERO DE IDENTIFICAÇÃO DO REGISTRO DE EMPRESA- NIRE D/StDÉ - fJIR4i1j FILIAL (somente para filial) ^^^r 
35130861.40-7 :SP 
NOME DO EMPRESÁRIO (completo, sem abreviaturas) 

JULIANA ROBERTA LEITE 
NATURAL DE (cidade e sigla do estado) UF NACIONALIDADE 
São Paulo SP Brasileira 

COOOIOU RAÇA 

Branca 
ESTADO CIJIL REGIME DE BENS (se casado) 
Solteiro(a) 

SECA 

Mamilo 
FILIAÇÃO (Pai) FILIAÇÃO (Mae) 
BENEDITO ROBERTO LEITE RITA CABRERA LEITE 
NASCIDO EM (data de nascimento) 

01/02/1982 
IDENTIDADE (número) DIGITO DATA DE EXPEDIÇÃO ORGAO EMISSOR UF CPF (número) 
45490015 6 10/05/2016 SSP SP 314.374.168-61 

EMANCIPADO POR (forma de emancipaçao - somente no caso de menor) 01.0 
DOMICILIADO NA (logradouro - rua, av, etc) 
Avenida Doutor Benedito Estevam dos Santos 1 

5 
BAIRRO/DISTRITO CEP 
Vila Maria Alta 02136-000 

CÓDIGO DO MUNICIPIO 

5433 
COMPLEMENTO 

MUNICIPIO UF 
São Paulo SP 

PAIS 

Brasil 

dèèléïrá s6b.s pènás dàa léi,:ttã tdad impëdid41é ei ders tiviíládé èmpr:044é; q 0765`;p0ssúìfaltrõ régistró .dée emp esá"r_id é 
\p": ter. h,.,v,`a.:. ..,w ,r,. ii",NI kr 3Nt at. . .Vk sc.. ... y, Yk, s aF ., . .:<<c\. ` zF.14*,, reque.:1:1 unta Connerctat dòo stadc de,São,RQuIo sÜa ipscrlç*º: - ~R . ...,. , , .. '.. x":'- 4 

,,,A, 
,_. .,.. .. .. 

ATOS) 

Alteração do Código de Atividade Econômica/ Objeto Social; 
NOME EMPRESARIAL 

JULIANA ROBERTA LEITE - RESTAURANTE 
PORTE 

ME 
LOGRADOURO (rua, av, etc) 

Avenida José Gomes da Rocha Leal 
NUMERO 

658 
BAIRRO/DISTRITO CEP 

Centro 12900-300 
CÓDIGO DO MUNICIPIO 

4940 
COMPLEMENTO 

MUNICIPIO UF PAIS CORREIO ELETRÕNICO (e -mad) 

Bragança Paulista SP Brasil 
VALOR DO CAPITAL (RS) VALOR DO CAPITAL (por extenso) , 

CODIGO DE ATIVIDADE 

Atividade Principal 
5611201 

Atividade(s) Secundána(s) 
4729699 
5611205 

DESCRIÇÃO DE OBJETO 

RESTAURANTES E SIMILARES, BAR E O COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS ALIMENTICIOS EM GERAL, COM 
ENTRETENIMENTO. 

DATA DE INICIO DAS ATIVIDADES NUMERO DE INCRIÇÃO NO CNPJ TRANSFERENCIA DE SEDE OU FILIAL DE OUTRA UF UF DEPENDE DE AUTORIZAÇÃO GOVERNAMENTAL 

25.050.389/0001-00 Permanece Inalterado 
ASSINATURA DA FIRMA PELO EMPRESARIO 

JULIANA ROBERTA LEITE -RESTAURANTE /'' t4/4/1-"---- 
-q 

í1 VLá,, f.--yy C 
DATA DA ASSINATURA 

03/06/2019 
ASSINATURA.Q9, I lPRESARIO (ou pelo representante/assistem ¢/(erentevprocurador) 

JULIANA ROBERTA LEITE (Empresário) /,7iut.Ct 4. 0G.t. f 
R. ' T: %C` :,,,,,.,%?,f fNA#y TF !'`:`F. f :.....p< i f.3 Cn í,X .%VL f .arJ , 

RR RA US EXÇLUSüC"DA JUNTA COMERCIAL , ; q <Fve,, r, < "R g 
. ,T.7z--.vs - J<-z:;<E .,. Fc :s..w ü".r:h Yr.4ff 1, 'n3z]: àYu J,,,, .T^u...- vMS e`!X ?ìV2?>; 

DEFERIDO REGISTRO CONTROLE INTERNET 
025740870-3 

11111111111111111111111 III 

9 
áaxrtta:`;,..:,GIS 

.026/1 9 1 

1 
II 
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03/06/2019 Documento Básico de Entrada 

. . . . 1?EF'I.IB;.JC/LkkiERATIVA DO BRASIL 

CApAgRO VACI.ONAL DA PESSOA JURÍDICA - CNPJ ... ... .. . .... .... . 

NI4 MII 

.. 
PROTOÔbkO D "RÃMIISSÃO DO CNPJ 

A análise e o deferimento deste documento serão efetuados pelo seguinte 
órgão: 

Junta Comercial do Estado de São Paulo 

01. IDENTIFICAÇÃO 
NOME EMPRESARIAL (firma ou denominação) 
JULIANA ROBERTA LEITE - RESTAURANTE 

PROTOCOLO REDESIM 

SPN1914368814 

02. MOTIVO DO PREENCHIMENTO 

N° DE INSCRIÇÃO NO CNPJ 

25.050.389/0001-00 

RELAÇÃO DOS EVENTOS SOLICITADOS / DATA DO EVENTO az )C 
244 Alteracao de atividades economicas (principal e secundarias) ) t ) 

38.; oa Mkt 

i1Ss. v;ora T6cnlca dc et^,4gMtrr, "r66;tr.º 

RO. 10.652.817 

Ní:;i:ero de Controle: SP15127260 - 25050389000100 

03. IDENTIFICAÇÃO DO REPRESENTANTE DA PESSOA JURÍDICA 
NOME - 
JULIANA ROBERTA LEITE 

CPF 
314.374.168-61 

LOCAL DATA 

03/06/2019 

04. CÓDIGO DE CONTROLE DO CERTIFICADO DIGITAL 

'Este documento foi assinado com o Certificado digital do NI: 25.050389/0001-00 
Aprovado pela Instrução Normativa n° 1.863, de 27 de dezembro de 2018 

ApçimJ 

www.receitafazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJficpjklbe.asp 1 /1 
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JUCESP - Jvntt4 9oryPerpiatio Estado de São Paulo Ministério da Indúst}ia; Ctoriércic Exterior 4 Serviços 
Departamento deoRégNtPo E,ciprhsariAi ê Ittegração - DREI 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico 

Y r 
a A t 

i 
f 

; 
M lo 

a 
A 

J T 

""' Dec9arição 

JUCESP 
ko:t..i! o11!'R'A1l rh' 

Condo dC ;.90 Palo 

Eu, JULIANA ROBERTA LEITE, portador da Cédula de Identidade n° 454900156, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas - CPF sob n° 314.374.168-61, na qualidade de titular, sócio ou responsável legal da empresa JULIANA ROBERTA LEITE - RESTAURANTE, DECLARO estar ciente que o ESTABELECIMENTO situado no(a) Avenida José Gomes da Rocha Leal, 658, Centro, SP, Bragança Paulista, CEP 12900-300, para exercer suas atividades regularmente, DEVERA obter CERTIFICADO DE LICENCIAMENTO INTEGRADO VALIDO, obtido pelo sistema Via Rápida Empresa - Módulo de Licenciamento Estadual, nos termos do artigo 7° do Decreto n° 55.660, de 30 de março de 2010. 

Declaro ainda estar ciente que qualquer alteração no endereço do estabelecimento, em sua atividade ou grupo de atividades, ou qualquer outra das condições determinantes à expedição do Certificado de Licenciamento Integrado, implica na perda de sua validade, assumindo, desde o momento da alteração, a obrigação de renová-lo. 

Por fim, declaro estar ciente que a emissão do Certificado de Licenciamento Integrado poderá ser solicitada por representante legal devidamente habilitado, presencialmente e no ato da retirada das certidões relativas ao registro empresarial na Prefeitura, ou pelo titular, sócio, ou contabilista vinculado no Cadastro Nacional da Pessoa Juridica (CNPJ) diretamente no site da Jucesp, através do módulo de licenciamento, mediante uso da respectiva certificação digital. 
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áoc; ,.''dento: AièeraçZ.^, Cadastrai 
Recibo: SP15127260 
Identificação: 25.050.389.000.100 
Data de Transmissão: 31/05/2019 
Transmitido por Certificado Digital ? Sim 

UF: SP 

Município: BRAGANCA PAULISTA 

Recibo: SP15127260 Identificação: 25050389000100 

FCPJ 

biv eett0iv 
Evento 

244 - Alteração de Atividades Econômicas (Principal e Secundárias) 
Data do Evento 

7de t ficaçgo da Pessoa Jurídica 
Número do CNP+ 
25.050.389/0001-00 
Nome Empresarial (firma ou denominação) 

Natureza Jurídica 
2135 - Empresário (Individual) 

Dados do Órgão de Registro 
Órgão de Registro 
Junta Comercial 

NIRE 

Atividade, n ;'R,,' aiccz 

Código CNAE Principal 
56.11-2/01 - Restaurantes e similares 
Desdobramento da CNAE Principal 

CNP) do Administrador 

Cil A~ :Rec:;-'rtet rip 
Número Código CNAE Secundária Desdobramento da CNAE Secundária 

1 47.29-6/99 Comércio varejista de produtos 
alimentícios em geral ou 
especializado em produtos 
alimentícios não especificados 
anteriormente 

2 56.11-2/05 Bares e outros estabelecimentos 
especializados em servir 
bebidas, com entretenimento 

Tipo de Unidade 

Forma de Atuação 
Não hé Itens 

Obyet 
Descrição do Objeto Social 
RESTAURANTES E SIMILARES, BAR E O COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS ALIMENTICIOS EM GERAL, 
COM ENTRETENIMENTO 
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U4/U0/LU ly uetaines ao ut3t 

Detalhes do DBE e ., 1L r , . Nova Consulta Deferir DBE j Indeferir DBE 
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Retorno de Consulta ^ 11..)°, go 

Dados do Documento: Alteração Cadastral 

s a n + 

Recibo Tdentil açáo a ., 

sp15127260 25d03090010.6 ;F 
Viabilidade 

Viabilidade Associada 
SPN1914368814 

Eventos 

Evento 

244 - Alteração de atividades econômicas (principal e secundárias) 

Identificação da Pessoa Jurídica 

CNPJ 

25.050.389/0001-00 
Natureza Jurídica 
2135 - Empresário (Individual) 

Orgão de Registro 

Junta Comerciai 

NIRE 

Atividade Econômica 

Código CNAE Principal 
5611-2101 - Restaurantes e similares 

CNAE Secundária 

Número Código CNAE Secundária 

1 4729-6/99 - Comércio varejista de produtos alimentícios em geral ou especializado em produtos alimentícios não especificados anteriormente 
2 5611-2/05 - 

Tipo de Unidade 

Forma de Atuação 

Não há dados. 

Objeto Social 

Descrição do Objeto Social 
RESTAURANTES E SIMILARES, BAR E O COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS ALIMENTICIOS EM GERAL, COM ENTRETENIMENTO 

Identificação do Representante da Pessoa Jurídica para este ato de cadastro 

Nome do Representante da Pessoa Jurídica 
JULIANA ROBERTA LEITE 

CPF 

314.374.168-61 

Qualificação do Representante da Pessoa Jurídica 
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MAPA-ÁREA-URBANA-ATUALIZADO-COM-
CLASSIFICAÇÃO-HIERÁRQUICA-DAS-VIAS

Via Arterial = Av. José Gomes da Rocha Leal = 660,00m
Via Rápida = Avenida dos imigrantes = 460,00m



Equipamentos de cultura e bens tombados



Equipamentos de educação

530m

790m

223m

328m
130m

308m

287m



Equipamentos de esportes

1112m

1002m

738m

600m

858m

945m



Equipamentos de saúde

520m

520m

520m

520m

496m

885m
860m

784m

525m
544m

932m
893m

437m

873m



Equipamentos de segurança

Fonte: http://braganca.sp.gov.br/v2/secretarias/planejamento/mapa-da-area-
urbana/ em 25/11/2015 as 21:55hs

962m

962m



Equipamentos de serviços

Fonte: http://braganca.sp.gov.br/v2/secretarias/planejamento/mapa-da-area-
urbana/ em 25/11/2015 as 21:55hs

928m

170m

542m



Empresa: JULIANA ROBERTA LEITE - RESTAURANTE

Geração Destinação interna Destinação Final Estado
Frequencia 

Destinação

Cozinha
recipiente com tampa e 

vedação 
Terceiros                     

Liquido    Classe 
I

qdo for 
necessário

Administração, copa 
e banheiros

Sacos plásticos pretos
Aterro Municipal        Coleta 

Pública Municipal (Embralixo)
Sólido     Classe 

II
Diária

CAU A546828

Referências Bibliográficas:

Plásticos de embalagens, 
papeis e lixo comum

Elaine C. Corrêa de Moraes

Arquiteta Urbanista

À Prefeitura Municipal de Bragança Paulista

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Planejamento

Resíduo

Óleo utilizado

Bragança Paulista, 06 de Outubro de 2019.

Resíduos e Medidas Mitigatórias

ABNT NBR 10.004/04 Resíduos sólidos – Classificação
Resolução CONAMA nº362 de Junho de 2005

Elaine C. Corrêa de MoraesElaine C. Corrêa de MoraesElaine C. Corrêa de MoraesElaine C. Corrêa de Moraes
Arquiteta UrbanistaArquiteta UrbanistaArquiteta UrbanistaArquiteta Urbanista



 SEM ESCALAFigura 1 - Mapa de localização do estabelecimento

Fonte: Terra Atlas

Fonte: Terra Atlas

Fonte: Google Earth

LEGENDA

Localização 

Assunto:

Local:

Responsável Técnico: Arquiteta Urbanista:

EIV / RIV

Arq. Elaine C. Corrêa de Moraes CAU A546828

Proprietário:

Projeto:

Data:

   Janeiro 2019

Assunto:

Local:

Responsável Técnico: Arquiteta Urbanista:

 Avenida Saul Grabler , 444 – Jardim Águas Claras
Bragança Paulista / SP, CEP: 12.929-080

Proprietário:

Dijalma Fornari

Projeto:

Unisuper Uniao Supermercado Ltda

Data:

Elaine Correa
Carimbo

Elaine Correa
Carimbo



LEGENDA

Figura 2 - Mapa vizinhança mediata e imediata.
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Assunto:

Local:

Responsável Técnico: Arquiteta Urbanista:

EIV / RIV

Arq. Elaine C. Corrêa de Moraes CAU A546828

Proprietário:

Projeto:

Data:

   Janeiro 2019

Assunto:

Local:

Responsável Técnico: Arquiteta Urbanista:

 Avenida Saul Grabler , 444 – Jardim Águas Claras
Bragança Paulista / SP, CEP: 12.929-080

Proprietário:

Dijalma Fornari

Projeto:

Unisuper Uniao Supermercado Ltda

Data:
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S

Elaine Correa
Carimbo



LEGENDA

Escala Gráfica
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LEGENDA

Figura 3 - Mapa da vegetação existente em um raio de 200m.

Localização

Área de Entorno de 200m

Área com cobertura vegetal.
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Assunto:

Local:

Responsável Técnico: Arquiteta Urbanista:

EIV / RIV

Arq. Elaine C. Corrêa de Moraes

Avenida Nossa Senhora da Penha, 764
Penha – Bragança Paulista 

CAU A546828

Proprietário:

MÁRCIO BRANDÃO XAVIER 

Projeto:

Multiparts Indústria e Comércio Ltda.

Data:

Maio de 2014

Elaine Correa
Carimbo

Elaine Correa
Carimbo

Elaine Correa
Carimbo

Elaine Correa
Carimbo

Elaine Correa
Carimbo

Elaine Correa
Carimbo



Escala Gráfica

0 10050

Assunto:

Local:

Responsável Técnico: Arquiteta Urbanista:

EIV / RIV

Arq. Elaine C. Corrêa de Moraes

Avenida Nossa Senhora da Penha, 764
Penha – Bragança Paulista 

CAU A546828

Proprietário:

MÁRCIO BRANDÃO XAVIER 

Projeto:

Multiparts Indústria e Comércio Ltda.

Data:

Maio de 2014

LEGENDA

Figura 5 – Mapa uso e ocupação do solo.

Localização

Área de Entorno de 200m

Uso comercial/industrial

Uso Residencial

Sem Ocupação
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Elaine Correa
Carimbo

Elaine Correa
Carimbo

Elaine Correa
Carimbo



LEGENDA

Área de Entorno de 200m

Figura 6 - Mapa de corpos hídricos e sentido fluxo veícular.
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Assunto:

Local:

Responsável Técnico: Arquiteta Urbanista:

EIV / RIV

Arq. Elaine C. Corrêa de Moraes

Avenida Nossa Senhora da Penha, 764
Penha – Bragança Paulista 

CAU A546828

Proprietário:

MÁRCIO BRANDÃO XAVIER 

Projeto:

Multiparts Indústria e Comércio Ltda.

Data:

Maio de 2014

Elaine Correa
Carimbo

Elaine Correa
Carimbo

Elaine Correa
Carimbo



RRT SIMPLES
Nº 0000008833029

INICIAL
INDIVIDUAL

Documento válido somente se acompanhado do comprovante de pagamento
Lei Nº 12.378, de 31 de dezembro de 2010:
Art. 47. O RRT será efetuado pelo profissional ou pela pessoa jurídica responsável, por intermédio de seu profissional habilitado legalmente
no CAU. Art. 48. Não será efetuado RRT sem o prévio recolhimento da Taxa de RRT pela pessoa física do profissional ou pela pessoa
jurídica responsável. Art. 50. A falta do RRT sujeitará o profissional ou a empresa responsável, sem prejuízo da responsabilização pessoal
pela violação ética e da obrigatoriedade da paralisação do trabalho até a regularização da situação, à multa de 300% (trezentos por cento)
sobre o valor da Taxa de RRT não paga corrigida, a partir da autuação, com base na variação da Taxa Referencial do Sistema Especial de
Liquidação e de Custódia - SELIC, acumulada mensalmente, até o último dia do mês anterior ao da devolução dos recursos, acrescido este
montante de 1% (um por cento) no mês de efetivação do pagamento.  * O documento definitivo (RRT) sem a necessidade de apresentação
do comprovante de pagamento, poderá ser obtido após a identificação do pagamento pela compensação bancária.

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome: ELAINE CEZARIA CORREA DE MORAES

Registro Nacional: A54682-8 Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista

2. DADOS DO CONTRATO

Contratante: JULIANA ROBERTA LEITE - RESTAURANTE

CNPJ: 25.050.389/0001-00

Contrato: Valor Contrato/Honorários: R$ 0,00

Tipo de Contratante: Pessoa jurídica de direito privado

Celebrado em: 09/10/2019 Data de Início: 09/10/2019 Previsão de término: 09/10/2021

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa deste RRT

3. DADOS DA OBRA/SERVIÇO

Endereço: AVENIDA JOSÉ GOMES DA ROCHA LEAL - ATÉ 367/368 Nº: 658

Complemento: Bairro: CENTRO

UF: SP CEP: 12900300 Cidade: BRAGANÇA PAULISTA

Coordenadas Geográficas: Latitude: 0 Longitude: 0

4. ATIVIDADE TÉCNICA

Grupo de Atividade: 4 - MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO REGIONAL E URBANO

Subgrupo de Atividade: 4.2 - MEIO AMBIENTE

Atividade: 4.2.4 - Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV

Quantidade: 485,32 Unidade: m²

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da Lei nº 13146, de 06
de julho de 2015.

5. DESCRIÇÃO

ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA E RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA.

6. VALOR

Total Pago: R$ 0,00

Atenção: Este Item 6 será preenchido automaticamente pelo SICCAU após a identificação do pagamento pela compensação
bancária. Para comprovação deste documento é necessária a apresentação do respectivo comprovante de pagamento

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: http://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos,
com a chave: Cxycyc   Impresso em: 09/10/2019 às 22:07:50 por: , ip: 187.34.252.165

www.caubr.gov.br Página 1/2



RRT SIMPLES
Nº 0000008833029

INICIAL
INDIVIDUAL

7. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

_____________________, ________ de ___________________ de ________

                                                              Local                           Dia                               Mês                               Ano

JULIANA ROBERTA LEITE - RESTAURANTE ELAINE CEZARIA CORREA DE MORAES
CNPJ: 25.050.389/0001-00 CPF: 278.380.088-83

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: http://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos,
com a chave: Cxycyc   Impresso em: 09/10/2019 às 22:07:50 por: , ip: 187.34.252.165
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LEI COMPLEMENTAR Nº 556 de 20 de Julho de 2007

LEI COMPLEMENTAR Nº 534/2007 DE 16/04/200

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE































REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO

25.050.389/0001-00
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA

22/06/2016

NOME EMPRESARIAL

JULIANA ROBERTA LEITE - RESTAURANTE

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

CHOPP TIME BRAGANCA
PORTE

ME

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL

56.11-2-01 - Restaurantes e similares

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS

47.29-6-99 - Comércio varejista de produtos alimentícios em geral ou especializado em produtos alimentícios não
especificados anteriormente
56.11-2-05 - Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas, com entretenimento

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA

213-5 - Empresário (Individual)

LOGRADOURO

AV JOSE GOMES DA ROCHA LEAL
NÚMERO

658
COMPLEMENTO

CEP

12.900-300
BAIRRO/DISTRITO

CENTRO
MUNICÍPIO

BRAGANCA PAULISTA
UF

SP

ENDEREÇO ELETRÔNICO

THIAGOALVES@CONTABILIDADEVILAMARIA.COM.BR
TELEFONE

(11) 2955-0761 / (11) 2631-5772

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

*****

SITUAÇÃO CADASTRAL

ATIVA
DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL

22/06/2016

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL

********
DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL

********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 1.863, de 27 de dezembro de 2018.

Emitido no dia 27/09/2019 às 13:45:49 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/Cnpj...

1 of 1 27/09/2019 16:16




	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1
	Página 1



